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j Humh&metn Hespân)oMtàmÍ*m qui% 1 
entrar na mais ridícula questão 
ta , que-sé tem observado noMui^mtè&f 
com çsuppastqMot^ 
Ujena j W ^ í i i i r . i í í r T i t»uim* 
dade do meUjtmbçllwt sm ceremonja 

ú nenhuma põe o meu nome no rosto do 
seu Folheto , e começa a declamar até 
ao fim. Ora ati! hum Estrangeiro ! E 

'pagar este homem a fruem lhe poz em 
Portuguez o qàê elle ttHha composto em ; 
Castethantíl .Hefirnéztml Que quer di-

y -zér tantA impi%ná$ão\Quererá dizer 
que ' o meu triste livrinho tem mereci» 
mento} Isso não posso eu acreditar. Eu 
respondo d Sénhbra M#ri*. Julgo qve 

J j se mo dará for ojfendtda , porque tal 
^cnfowMâHá&nhehii 

te na terra, Jgj * 



Quem faltara agora para me atgpáff 
Os Confessprep ,7e os penit.er^ 

tes : primeira dçscgrga. JSrãq fcorraS efe 
polvora, e ^zerao fogo de palfya» Hur^ 
r?pa? deixa a^pedrad^ ? e . < f 4 u 3 ; é - m í f S 
cpn> huma rapazia4a , e çprnpça dç'dizer 
ql^e os Sebastianistas quyeor» Aílf®?^ con-
fessão-se ? pagãp os dlziíW5 3 P)fos. S 
íh? , eu digo também isso t > g tfuçm qifr 
mg o cpj^r^rio , menrç. 4 Çomo senaá 
bastasse littpl Hercules , yem dois ajqp 
jadõs cop^r? mim com tão imusta q ^ r ^ 
igualdade .dé dois contra hum ; e*'delxàn-" 
àçTT O)}.^ ? ,chamárãp-tt)e ofs nomes ff) ais 
affiontosps que ge tem ouyidq. JVÍas qup-
bavia^eu dj^er a dois homens, que além-
de injuriarem o? Santos f|cQtnP .Saptq-Inir. 
peo , e S.;'Çkmente R o m ^ o ,, dizeçd^ 
/l^eífbraiç per^ges milenários, di^enj qtâ ? 
.os Françe&sígnrrárão' neste Reiné peífi 
.wa subiiçae T^cticg ! Ha; j o r a ^ r ^ g u s » 

' A ii 

SENHORA MARIA. 
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Sgue se lembre d̂ i entrada dos Francezes ? 
Q ^ ^ t a l j a p ^ a táctica doí Romeiros de 
promessa ? O passo era de ataq^^; E $e : 

foi sublime a táctica, da entrada , qug^tól 
foi a da sabida'? Fortes homens! J f f ^ - y t -
táctica! A táctica da entrada foi dí^Sr^ f 
xos da lama ; e a da sahida ftíi- táctica 
de foguetes, forte táctica 8 ,Em fim hou-
ve huma alma boa , cjíii;' aCôdio por 
çjini i foi pena que usasáe' d'arma..curta, 
mas foi huma punhalada mortal. Multa 
pauciS' !E.' oj aviso | da Obra vdjz. inais | 
que Affonso" furtado emqhare'nta.volu-
mes. Guidei que me deixávãb; e que já 
nao faltava ninguém, e vai Yocemece Sb* 
«hora Miaria Pinheira, põe as,«iaós nas 
ilhargas, é descarrega-me.Huma -banda', 
quê rné p o z a alma a hunja banda ! E-ií 
dèvia-me éáílar j porque todo o Mi-^èx-jtiê 

Vpzia; T-Õra quem faz lá agora, caso dó 
qde diz' Maria Pinheira ,, qúe t;stávis°iP 
a sua paixão ? A arma de huma mdiíer 
lie a lingoa ,J ebem sesabe que alliexis-
(è o mofo còntínuo. Assim h«, mas que 
lhe importava à Senhora Maria â minha 
vida ? Também he da sua .conta se eu 
gasto muito azeite em minha casa , eu 
Maoheide escrever ás escuras , e costií-
ino dormir com luz accesa.. Que lhe im-



( 5 ) 

*-:j5oftavá â Senhora em qúé.. eu gá$$K; 9 
ÊV; | ineit-íeiiipo ? Èu^çhàmc? a cá para. me 

yâár, regias de econòmía 0a 
' ' M 'ú"ic!|de u^nsonstitiiiqão, e vi&sé ser minha 
• ^ aiwià então eu lhe ficaria muito obriga-

•HRRHgHK me evitar desperdiços, e não se-
c f v ,-j. ria 'como alguns Dragões que" téhho ri-
, . d o , que me, deixarão roubar a ponto, de 
*^ . ficar in albis da segunda vez. 'Torno a 

dizer, que lhe*importava áSenhora Ma-
v pia os dias ,í-ou as noites, quê eu gáãtei 

cm com pôr o Livro r? os Sebastianis-
tas ? Se eu lhe disser que *só gastei' a 
t a r d e e á noite de § de Janeiro deste 

•• anno., que $rá; a Senhora :Mária : ? ' P iz 
' V a Senhora Maria, quç devia gastar o > 

tempo em coisas mais sérias. Pois Senho-
ra Maria , também não me pôssó^diver» v 
tir o meu bocadinho ? Eu não gosto ~d'Q-
pefa r"nem ha para" tanto. Bem O p e t t ó ^ i 

- he Cada hmtt em sua c a s a e . Deof sabe 
r l ^ a ^ f t h a s com que cada hum v se ' coze t 
I Kao bísra ja hiéláncolia em qu? a geti--
!§%v .te anda absorvida ha.tres annos a esta 
\ J parte ? Poi*nem ao menos terei h y n des-

affogo ? Olhe Senhora Maria , como Vo-~ 
1 • cemece sabe tanto,'que até sabe o Curso 

| ^ • AeTácticat Theoma, Prdtifà, Hiitôrí-
• H p M M jlsaiba que l toav^ hóméttt. 



grande qíiè- í&£ 6 Elógio aã Lôucurà, • J 
otitro o EJogióMo Burro, outro o Elo- . 
gid dà. Febrf , outrb fc> Elogiada- CnU-v--/ 5 
và , etc. e tstd para se divmirerft i i .ni / 
fiem ser graftdé hoffleiíi também g| | ~ 
áivèrtir. _Cftarritei nome? aos SfebíísTi^s^ 
tas erfl gerdl ; se âlgurtt se dá por es-"* 
cànBelissadò1, quem se queimá alhos co-
i n e f o i , e fte rfíiiifta tenção nãó often^ ' 
3er rtihguettr etii particular. 

.Vocemece Serthôrâ Maria í que tal-
hei; nãO s îfya fazei Jiuma 'carfvza , nem i v; 
fiar eito humá tócâ j grita tanto ^ que 
jne em'jí)rêgúei ém hiifnã thàtftriâ friVolày^V^. 
e Vidicula, pal-â qtié sè m d t e Vòcemece'" 

* ,1na dança di moleira, e ridifcúlaHâ ? Vftlhá- . 
me DeoVSehhorà Maria! VocèVnfect faz 

f tií!-PJmdsrnó qufecohdiertliia. Grita . 
. Jiuma àWteVMimà jmjorai, ^tie^gtoJâg; Os. t f i 

Êscriptòrés prb, e contrà !osSebastiani'é- , 
" tas estão na. indispensável ^brigãeão . de-;^,^1 

fesfittiir ao Ppvto os vintenfe ,;què lhè*fem 
ãpânhadp pelos Folhètinhos | povqué he 
• hum roubo manifesto, 'è v*ai»n|ó faz hâ-
jda cpmpÒfe hum Folhetihbo de qàaffrv ...Kj 

- folíAs ?qe papei p a r d p - e embufe*6 att § 
f ò ^ á ' quatorze ^Vtéjw. & restituição "vAvÇj 
Sefthòp, Mapa ? Qúe tal he a' 
ral! Hum Deos parã/si. hum Demo •;'/« 

BB 
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os mais ?. 'Os 5giissòvqs tem* c^as gg. 
masT âe qs Litros Sebas ticos não Váléni 
dois car&óes í que ^a ie rão^^Liyros , . 

^ q j e " ^ » » que os Livros Sçbasticòs niã^ I 
nada ? QjJánK) valçrSp? ypeeme-

^ j ^ ^ J i p r a í v t r ó j q u e ^ "wfos sç 
• á í f e i apreçiar f eto sèU v^lOr M r i ^ e o ^ 
P pèlás' novas verdades qu? vdescx»breftj. 
Olhe qye }ie -huroa grande ppv idade di-
zer, q02 ps t,ivfos Sèbasficps são oiíffps 
t3titos .disparates ? OíFje ;qye he huma 
descoberta digna dp Neytoa di?gr q ue s,e; 
perde x> tempo, fjue se dá a estaig còmpo-
s.içoes?:.: . • • ̂ . - J - m% -Á j v f f v ' 
f f Ora Safo? Senhora i a p ú t e que falta 
a pradencw á g e n í ? » w i c g V i g u e i -
ras não se deyjáo aturar. ypç<?;qiece gr|-

§ 0 eomrgO' fl^ me eqipregijiet em oBjec^) 
1 frivolo e çmprega-se po m?s.rao. Que 

j e e"Voc.emece COÍ1- | 
somío tatuem. Que eu dgu a conhecer* 
aOs Estratí^^iTOs o fraco dos'Portugue-
ses e '\%cemece £az -'ainda o recado 
piais 'Cpmjfridp, e deslinda pejor .os po-

^bres Sebastianistas. V^éeroepe^Uía dps 
i que vendem Folhetos , e y«n<fc P 

mais caro. * Vocemece grita que nío aes-
/enganei x>s Sebastianistas. E Vocemeçe 
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1 para.< que semette a desenganar me a mim 
sobre a inutilidlde do meu trabalho) i 

OlheTSènhora Maria , eu sÃjjpr^-jie 
quero dizer huma cousa. VoC^itieK jwo 
he cá de Portugal, Vocemece he 

i do Goadiana, e a mim me d i s s é ^ - ^ r 
• Vocemece, tinha; pedido ãf ̂ uma ^ví^nha 
sua á que lhe trajasse a nossa moda O,Í 

-que Vocemece tinha concebido. Com ef-
; f e i t o sendo estrap fia, he muito querer 

governar nâ casa alheia. Se eu mç met-
tesse a impugnar os que crem Já níj seu 
sino da Bel ilha*, que diria Vocemece Se-
nhora Maria! f f | | | 

Vocemece não só lhe importa o; que 
eu façov também se .mette comigo , de? 
terminando-me| o, que eu devia fazer. 

, Quem lhe disse a Vocemece,, que, eúí 
quereria pegar,em Livros Francezps-^^©-^ 
de Sãbran ? Importa-me cá M C de^Sa-

* bran ? RoisVigecio escreveojtommenta- ' 
rios ? Vez ahi está porque Ruma pessoa 
ás vezes desespera , e ha líjima desor-
dem. Pois Mpntpcucali esçrevig) Çp^imení' 
tários ? O tratado da milicia de^huj^ ^é^ 

| ^ M ^ n w i ^ i ^ ò t ó r ô ^ Q Cofnmentar íos^' 
í á^p ra f^umá não:" possui 
levar £pacieiiçia Senhor^ Maria he: 
cémeçeTqgo^ò principjq dò :s5u di§jpur». 



so , ou ralhação , dizer sem mais fterg 
mais, que os Romanos 'forço o luàribrio 

'fcs^wgãs Gentes -pela. sua ignorando. t 
Ml áfâmPfites. Isso he t e r m i língua! 

^T^Lpmano'3 ignorantes ? Olhe Voceme* 
^ o \ o m e m que eu julgo que no mun-
do \ t i suo de juiio uiais peneêanre s foi 

-hum chamado Cornélio Tác i to , pois es-
te Piegas foi Romand, TiVerao' lá huift 
chamado Marco Túl io , que era â geme 
estar dè queixo cabido a ouvillo discorrer • 
sobre qualquer cousa } ainda que foss® 
hum escrkinho para a sua dona da casa -

"ou para hum grande amigo i que elle ti-
nha da, sua sueia, clumado' Pomponio 
Atiço. Tiverão lá outra chamada Pli-* 
nio, mpiféiS hum hc/mem velKo, àquií* ."„ 
lo era hum poço", fòfte maça de ho-
itjejjjJ^Pois hum rapaz seu sobrinho , que 
e i í e t h í l ^ f i s s o ira huma jòfa .! Huma-y 
vgz fez <rtJe hilni" cumprimento, a hum 
Re*charn|po Trajanõ , g u è ficarão, mor- - / 
rendo peljJ r.ipaz , e sahio despachado 
Juiz de.fura de Bethhiia. Tois,outroquô 
elles la tiverão ciiamado Virgilio í Isso 
glozava que era huTja suspensão ^Sem-
pre; lhe quero'citór., perdoe . atalhar á 

"síia palavra hornada t 
| | | hia" d&índo , ' que úvem/ãutrQ cíia* 
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mado Tito t iv io í tjue óuvir-lhé ooníàg5* ' 
huma historia (forte graça tinha o bom 
do homèiíi f)' era estar a gente ^Vid 
de boca aberta , sem se l e m b í á r ^ c ^ 
mer nem beber! E a estes hoofòÈHjB^ 
ma Vocemece ignorantes e dispara4ãujgp>! 'T • 
E diz , que eu que chamo nomes .Sos ' - <J 
Sebastianistas ! Olhe Vocemece Senhora 
JVtaria , que esses .Gregos a quem Voce- . -fí-''' 
meee apag. 9 chama mais barbares que 
es Romanos, não são estes que trazem . ' 
c4 o, Trigo a Lisboa ( e Deps os trouxe* - - i 

Ira ppr ahi', que isto vai indo de foz eraj 
fôra ) erão outros , especialmente os de • 
huma terra chamada Athenas, erão huns 
brincos. Como Vocemece lê as Comedias ^ 
de Lope da Vega, se visse huns Entre-J' j 
mezes que fez hum chamado Aristofár í* 3*^ 1 

nes ! Fazia escangalhar a gente j ^ j g i r i -
z í f l Se então existissem Seb^ffianist?s, i 
pile os metteria tias nuvens ! >Pois huma 
cousa chamada Filosofia, que pura affen- 1 ÍJ 

té de Sandice ? Isso^entao nfoguem lhe » • 
levou as Alampadas, nem* os jfraisçezes , sgj 
çomo nos levarão as nossasy e-t^cs; 
tanto *>blazonão agora , se tem alguma-*^, 
cousa , he o que lhe roubarão a elles 
E Vócemfçcjgabe as embrulhadas , e o i ^ ^ ^ K 
imççheriços qué^tei? hayido a este rèspei- ^ 
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tpTiJbsb; tem sido os Meninos Órfãos a -
cavallo ! Ha! Jmw»' JtòmenY; chamada 
tyfèylfótMS V poz a calva a mostra, , 
aw5^TÍfe)deriiinhos, mostrando que to-
/^s^Kaescobertas, ;que se lhe attribue, fo-
ra^ roubadas aos Gregos, Houve hum 

-chamado Arcbimedes , outro Apolonio, 
outro Papus , que fazi^o contas , que nem 
hum mestre de meninos examinado. 

E são estes aquellèç a quem Voce-
mece chama judribrto da gente , igno-s • 
rarit̂ yS, ç disparatados Í Comparando-os 

.Vocemece cojn cs Po-yos Sagos e Heru-
lana f! Que demónio de pente he %sta? , 
Vocemece leo o Auto do'Infante D.-Pe-
d r o , e as sete partidas ? Onde foi Vo-
cemeee desencantar Gentes, que no tem-

fpo dos Romanos reputassem a estes , e • 
Jaqs^£^g0F , barbar0signorantes, ® dis- . 
pantadoW Quem m o estas -Gevt\s 
quem os Romanos erão ludibrio ? Serião 
os Gallego|? .Çis-ahi poique huma pes-
soa safae (â si, e arde. Forte palmo de 
lwgoa Jje £> seu, Senhora Maria ! O que 

"iVocemoce acarreia de cousas sem mais 
M&èm mais ! O Her<te' Chérdeleis Otiva 
Sabuco % Anca Magareb ^ Vc£e.me«Tquer 

tfazfer a .gente dorda 
«.to com os Sebast ia t i is t^rOÍhe Senho-
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ra Maria , rtiais depressa se.ãpanha huríf' 
mentiroso do que híim eôxo. Voçeméce' 
diz a pag. 6 do seu exórdioiJ^NgjLZf* 
he suá intenção impugnar estéril 
le Áulhor... e na me^ma pag. 
Faz reflexões contra o Author dcC v|!r-
mos dois Folhetos| que tanta bulha fizc-
rão! Eis-aqui está como Vocemece he í 

Muito ^amiga he Vocemece de go-
vernar ! Nunca vi cousa similhante ! A 
pag. 20 diz Vocemece, qlie, me devera 
empregar ^ra formarplanos economifos. 
Militares , epoHticos ,ou pela menos 
Ur n?s instituições d' E/Rei da Prússia. 
Olhe Senhora 'Maria estes pLnistas , e 
projectistas particulares sãò os que fa-
zem desordens. -Nós ca em Portugal te-
mos governo fixo, e invariável, a quem 
is|g compete. Nos os Vassáilos^efeçle-

•"eemos, e não legislamos. O ^íopel dos 
arbitristas. deo eom tado de 'pernas a.ó-
ar. ;í } ySgp 

||§liífainda/; $trdo maKÀCom^Vòçsmece 
a pag.. 2.x diz , que poucos são^ss Ro-
xos por mais illustrados que sejão, o#* 
de se não encontrem , erros deste jaez y 
rrias empregarem se os maiores engenhos 

beo que eu acho mais 
digno de vitupério \ O Sebastianismo h-3 



yium erro popular , e muito prejudicial. 
^O.seu Feijó Sapientissiino não fez ou» 

em todos § os dias da Sua vida 
' ' . r t s^^B^mpugrwr os erros populares 
^«a^espaní ioes , é só eu Senhora Ma-
r/#jíaò> pod ?rçi também gritaro meu bo-

; cadinho jcontra Os Sebastianistasf a quem 
-Voci-mece, sem ser cá* de casa , o chama 
Ijouços < Visionários) pag. 12 , e 13. 
Vocemece ha mesma pag. chama á 

èts^lcmnes 
desvarios. Sabe Vocemece. que mâis ? í 

.Pois só cóm huma palayrá sua se" escan-
dalizarão maisosSéhastianistas,(]ue^com 
todo o meu Éivro- em pezo.--- Chama-, 
Ihes Pobres hontens pag. 13. E hu-. 

^iriamulhér destas chama isto aos Sebas-
tianistas naquella' mçsma pag. em que 

'db^fflgHeu|Éj nlo.tratei com modera» 
ÇãoT" 

Sabç q^e^mais Senhora Marini; Co-
mo yocenjjce se aproveita de certas idéas 
Telegràfeiaas para me arguir ", sempre líie 
digo, i^u^ no tratado de 2 de Maio de, 

WmÊsssfeèonheceò D. João IV, ligitima- j 
Jíiente' sóbido áó Thrpnqi E quem o W 
conheceoj não foraó os Cástélhânos ?^Se-

•nhoraMaria,. -SçnhQráíjyi^?^ J^^ fb tran»? 
tòrriç as' minhás e x p r c s s ^ ' ] p ^ ^ q u ê èú : 
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riâp faílo-adoptivo. E Carlos XII. ofíSw 
inorreo ? Olhe que be boa teima 

• he q u e r e m ípuchar pela 
te! Voltaire , Senhora Maria , | i | 
mentira erti tudo^e por tudo. O & t e ç J 
Vocemece corno Voltaire -fsabe «ff' 
mes i*-.elas posições das tekas, onde as 
cousas acontecem. Falia elle de papo a 
respeito de CamÓes y 1 4 0 8 Lusiad4s > 
diz estas palavras, bem dignas de atten*^ 
cão. Ao principio do Poema, o Poe-V 
ta oonstittje o seu Hgróe na foz do Gan-
ges. | | Ha parvoiqada eomo esta ! Ha 
mep/ira .'mais solemrúí J Pois Vasco da 1 
-Gama poz nunca o seu pé. no Ganges " 
em trez "vezes que lei i índia! Eis-aqui 
como Voltaire metáe. cOmò'Voltaiíty||^ 
e tomo Voltaire sabe í Hé hum emhrtfu 
lhador.„Oi:he Senhora Maria-, Carto^ sa * 

JtÈs deIstralsund para. N o r u e ^ T F ^ i a 
-sitiarFrederikaís, nocatninhc^huma bala' 
de 8 onças o derrubou , e foi,{dos circuns-
tantes , porque metteo mão \ espada ; « 
contra 'muralhas em hum eeréo m não ee'1 

. mette mão. Senhora Maria, Tçuahum la^ 
-drão Fíâ-aceiz .que o matou i- Voltair,g] 
quer esconder isto ; porém Mr. de ia 
Motraye àue o acompanhava, diz ocon^. 
ítrírig 'f^rtJiK^o que eu digo; o que eo 
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gigrt he tirado de J-acoyio Signorelli np 
Jfe&U^á QttadrodoSeçaío%V\\l.impresso 
j^jjoSíâa^les êm 179Í O mèstrio diz ò 

Roberti no Tratado da 
- jfêmdàde -nalufâL Vocemece Senhora 

Ma,i í^, que tem tantas idéas Telegra-
faras , olhe que não he Alfredo, he Af-í 

* ih Ur , por quem esperão certos rústicos 
àè. Paiz de Galês '; não troque os nomes 
ás pessoas, riém lhe levante alertes. 

Está âcahada rçetade', do seu papel, 
ft outra metade he ã prolix^ historia de 

" Gerorta. Olhe Senhora Maria, cadaBafu» 
" pinheiro gaba os "seus alfinetes, V o ^ p e -

te gaba os seus Geronerises , eu Como 
Pôrtttgtfez gabo, e gabarei os meus Por-

q, "tuguèzes. Diz Vocemece que _ o numert) 
6s*âos Móirbi , que sitiarão a rauitò peqoc-
Sfcina^k&íP"^ M a ^ g a o , mandafo egife'. 
' - tarpoNSlRfei D. João' o III. 
^fortificadatá moderna);era de 157 $700 . 

" tks Peças «araO de bater , érão-óó, as ba-
las de í í a Imos' e meio de circumferen-

f , tia ;V^s,s^iados poucos, o mantimento, 
•!C 'sáveis estalados , Mulei hum • grande 
íu^Guerreiro, *e tanto, qae depois venceo o 

Senhor Rei t). Sebastião. Os tiros tan-
S í ò s i e ftftianhps, que serwdSaeifi Sa-

J j fÉS | 4zatoor. A? 
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* w m e foí P i | Resistência do£'jpôUcpí^r'• 
enttoxcu 

| ° ?m, > á N f o f c ^ & g f í r md 
çgrudp, e Gérona muitas v e z < £ P \ ^ f " 

v tao menttcm os Papeis públicos. ) O s j f e * - * 
çezes ,emrárão , Alvarez c a p i t u l o u ^ è ^ ' 

; | Porruguézctf dérfo marmelada' aos' Moir 
| rp?, ;Mazagaí> estava no' meio de África 

( I S » .^'Porçugáj-| e Geroria na Hespa-I 
, n ' i a , se 6(f)ooo Francezes" a atacarão 

rtcr r " é i ó dÍí 6 n z s «rillidès 
Hejpanhoes que a soccorrerao, E por 

I isío Ç g a mais dos a Ufos V Gerona não. 
t e , ^ u e fazer com. Mazagão. Mas de i - Í 
s* i fo bagatela?, eirvôu tratar de cousas ^ 

o espantosas; para qíie I 
Vocemece Senhora Maria conheça que® 

' t a e s roráô os cercos 9$ Mazagão. Voce-á£ 
l ^ t ó f Í | 1 Mtilej., Abd^á pubíitaias 

t f l H & § Í f i l S «.ÇâroRòs á t ó t o s apé 
M M » pag. 25-.• temoi pois hu í f f á 

bxercito de Vt lhas a M U a p r a ç a ; 9 
•lie VelhaYi IstO hépeior que ® CguraceiSl 
ros do grande Ladrão. De Vellgs ! PoisJ^ 
olhe Senhora Maria ,'eu sou hum P o r t u ^ 
guez, a pezar de pareçerlium triste S o T ^ 

f ^ J L ^ i a ™ C a s a c a á Sebas t i an i s^ 
j a P ^ m m j r n T s fígados da t e m p e r a ^ 
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de hum que nós cá toemos chamado 
• JjV^ -jtlm de Freitas," Se me entregassem 

^ " . ^ ( a K l ^ c o m o coração na? mãos ) se 
f V : ptóég^sem^as 'íehávès de huma/ Foi* 
-£- OffeSl para a defender , podia n c o Mun* • c S 
r. . do'•em pezo , isso lá he desenganar ; que ' ^ 

ÉS eu não entregava as chaves senão aorneu 
| Rei i morrer sim , capitular,.ou entre-
• v gar , nada. Se visse o caso mal parado-, . $ 

portas tiradas, feitas em a c h a s e lenha 
para hum almoço , e vamos a elles : ain-

> dá que estivessem todps os raios doNor-
t te. Pois.saiba Senhora Maria, que eu 

mesmo , que íariã^isto . melhor'dÔ o 
digo, pois ignoro o medo, nem ^ o i t í ^ ^ 

.. mo o seu Duque' âe'3!Uva , que disse» 
C > q u e medo era^ da côr da prudência f se 
í • estivesse no rochedo de Emberbestein, 

Maíiteca, . e I 
r prio Gibraltar, se nie visse atacado , e s í ^ j , ^ 
H. jj&ado por Sumi Exercito de Velhas, hia a 
> "̂eu mesmo t aderiça da Bandeira ,*e ar- % 

reava logo. Pois então fazia isto com 
I W hum E^í^cito de Velhas ? Sim Senhora, ' 

^ p o r q u e » de outra sorte daria hum erro 
• Táctica, fheòrica, Prática , Histo-

rica , e não conheceria os inimigos • . 
B j f & ' $ e as Velhas déssem | 

quem lhe hayia resistir? 
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ma descarga ! He onde desmaiava o ' « ^ ' i M 
lustre peita Lusitano. Antonio dá. Si s 
ra , João Mascarenhas, João d^GiJfSfe^, 
Simão de Mello , e até JpJ 
mettião pernas. Huma descarga , e , 

íga t de Velhas! Ahi está a Jbortaleza 
e ahj. tem Vocemece a resposta Senhorg 
Maria , huma descarga de. Velhas; e Jpr ' 
go Moiras J* Deos nos livre. Passe mçj r f : | 
to bem Senhora Maria; 

F I M . 




